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1. Objetivo: A disciplina de economia política tem por objetivo apresentar ao 

aluno a gênese e o desenvolvimento do pensamento Keynesiano a partir dos 

escritos originais de John Maynard Keynes e de seus discípulos diretos como 

Roy Harrod, Joan Robinson e Nickolas Kaldor.  

 

2. Conteúdo Programático:  

 

Parte I : A Ortodoxia Pré-Keynes e a “Economia Clássica” (4 aulas) 

 

I.1 A análise das posições de longo-período e o estado estacionário. 

I.2 A estrutura da teoria econômica clássica. 

I.3 A estrutura da teoria econômica marginalista. 

I.4 As diferentes versões da “lei de Say”. 

I.5 A macroeconomia “clássica” e a tendência ao pleno-emprego. 

Leituras: Milgate (1982, caps. III e IV); Dutt e Amadeo (1990, cap.2). 

 

Parte II: A Revolução Keynesiana e a Teoria Geral do Emprego (14 aulas). 

 

II.1 Mercado de trabalho e desemprego involuntário. 

II.2 O princípio da demanda efetiva. 

II.3 Expectativas de curto-período e estabilidade do equilíbrio. 

II.4 A função consumo e o multiplicador. 

II.5 A eficiência marginal do capital e a decisão de investimento. 

II.6 A volatilidade do investimento. 

II.7 Preferência pela liquidez e a determinação da taxa de juros. 

II.8 Crítica a teoria “clássica” da taxa de juros. 
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II.9 Propriedades essenciais da moeda. 

II.10 Finance, funding e o processo de formação do capital. 

II.11 Demanda efetiva e o nível dos salários monetários. 

II.12  A política anti-cíclica e a socialização do investimento. 

II.13 A filosofia política de John Maynard Keynes (seminário) 

Leituras: Asimakopulos (1991, caps. 3-6); Carvalho (2008a,2008b); Dutt 

(1992);  Gobetti (2008, cap.1); Keynes (1936, caps.1-3, 5, 8-15, 17, 19); Keynes 

(2009); Oreiro (2000).   

 

Parte III: Demanda Efetiva, Acumulação de Capital e o Longo-Prazo (6 aulas). 

 

III.1 O modelo de equilíbrio dinâmico de Harrod. 

III.2 O princípio da instabilidade 

III.3 O modelo de acumulação de capital de Joan Robinson. 

III.4 As diferentes trajetórias de crescimento de longo-prazo. 

III.5 Demanda efetiva no longo-prazo: a contribuição de Kaldor. 

Leituras: Asimakopulos (1991, caps.7 e 8), Kaldor (1988), Oreiro (2011).   

     

3.  Avaliação: A avaliação discente consistirá em duas provas parciais, feitas em 

sala de aula, com peso de 70% na média final; três listas de questões para 

discussão, feitas em grupo de até 5 alunos, com peso de 15% da média final e 

uma resenha da Teoria Geral de Keynes, com peso de 10% na média final. A 

resenha, também feita em grupo de até 5 alunos, deverá ter entre 15 a 20 

páginas, no seguinte formato: espaçamento simples, letra tamanho 12, Times 

New Roman. Adicionalmente será realizado um seminário discente, sobre o 

tema: “A filosofia política de John Maynard Keynes”. O seminário terá um peso 

de 5% na média final.  

 

4. Monitoria: A disciplina de economia política terá entre um a dois monitores 

para auxiliar o corpo discente na resolução da lista de questões para discussão, 

na elaboração da resenha, esclarecimento de dúvidas pontuais e na realização do 

seminário. 
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